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Audiência Pública vai 
debater o Plano Municipal 

de Arborização Urbana
Encontro aberto à comunidade vai apresentar

diretrizes do plano e ouvir sugestões da população
Nova Esperança realiza, 

na próxima semana, uma 
Audiência Pública aberta à 
população para debater o 

Plano Municipal de Arbori-
zação Urbana. O encontro 
vai apresentar ações de plan-
tio, manejo e manutenção 

das árvores e abrir espaço 
para sugestões da comunida-
de, reforçando o compromis-
so com o desenvolvimento 

sustentável e a qualidade de 
vida no município.

MEIO AMBIENTE

Árvores urbanas 
contribuem para o 

equilíbrio ambiental, 
o conforto térmico e a 
melhoria da qualidade 

de vida na cidade

NoroCast recebe equipe da 
Secretaria de Comunicação e 

Transparência de Santa Fé
Episódio vai ao ar nesta terça-feira, às 

19 horas, com debate sobre comunicação 
pública, transparência e acesso à informação

Vai ao ar nesta terça-feira, às 
19 horas, mais um episódio do 
NoroCast – o podcast do Jor-
nal Noroeste, que nesta edição 
promove uma conversa especial 
com a equipe da Secretaria de 
Comunicação e Transparência 
do Município de Santa Fé. 

Participam do bate-papo 

Equipe da Secretaria de Comunicação e Transparência de 
Santa Fé — Durval Simardi Neto, Janaína Silva e Maria Heloisa 

de Oliveira — durante gravação do NoroCast, no estúdio do 
Jornal Noroeste em Nova Esperança

Durval Simardi Neto, secretário 
de Comunicação e Transparên-
cia; Janaína Silva, diretora de 
Imprensa, Publicidade e Comu-
nicação Digital; e Maria Heloisa 
de Oliveira, assessora de Comu-
nicação.

Ratinho Junior atinge novo recorde 
de aprovação com 85,5%, aponta 

Paraná Pesquisas

Homem é preso em Cruzeiro do Sul por 
não pagamento de pensão alimentícia

PÁG. 3

Cine Cultura exibe 
a animação “Elio” na 

próxima sexta-feira (30)
Divulgação/Disney

O tempo de deslocamento até o 
trabalho conta como jornada?

Hamnet: A 
Vida Antes de 

Hamlet

Investimento de R$ 8,8 milhões do Estado viabiliza 
centro de ciência da Unespar no Noroeste
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Hoje, muito mais do que falar sobre os principais destinatá-
rios do Direito Penal, tenho a intenção de discorrer a respeito 
daqueles que, mesmo sem terem cometido crime algum, acabam 
pagando junto dos que foram condenados à uma pena privativa 
de liberdade: os familiares dos sentenciados.

Muitos de nós vivem em uma bolha e distantes da realidade 
do sistema prisional e, quando dão de cara com este “mundo”, 
principalmente por conta das profissões, se estarrecem, ou, no 
mínimo, se incomodam com o que observam.

Estigmatizados, infelizmente muitos são tratados com desres-
peito mesmo por aqueles que trabalham no sistema e possuem o 
dever de prestar um trabalho com profissionalismo e sem deixar 

Quando se paga por um crime 
não cometido: a estigmatização 

dos familiares de pessoas 
privadas de liberdade

que suas crenças pessoais interfiram naquilo que executam. Com 
presunções de má-fé e violação ao preceito constitucional de que 
a pena não pode passar da pessoa do condenado, também no-
meado de “princípio da intranscendência”.

Extramuros isto também é observado. Familiares perdendo 
emprego com decretação de sentença de culpa pelos emprega-
dores; perseguições sofridas no ambiente de trabalho; amigos e 
colegas que se afastam; olhares e julgamentos por parte de pes-
soas; em casos graves, até passam por processos de calúnias, di-
famações e injúrias.

Não é raro ver pessoas que têm dificuldade tremenda de pos-
suir o básico em suas residências, mas, que, frequentemente, lu-
tam dia após dia para tentar garantir dignidade ao ente querido 
que está privado de liberdade.

As relações humanas são muito mais complexas do que ima-
ginamos e nem sempre é fácil “deixar” alguém que se ama a vida 
toda à mercê da sorte ou do Estado, mesmo que tenha concor-
rido diretamente para aquela situação de privação de liberdade.

Percebo que, atualmente, há “popularização” da exposição das 
esposas, companheiras e demais familiares nas redes sociais. Al-
gumas levam esta opção até como forma de crescimento profis-
sional (ligadas ao empreendedorismo), ou, simplesmente, auxi-
liam outros que estão nessa mesma situação e mostram que há 
muitas pessoas nesse “barco”. Enquanto isto, há os que jorram 
palavras de ódio que beiram à violência moral e psicológica.

Nunca esqueci disto: certa vez uma senhora me disse que ela 
se sentia presa junto de seu familiar, pois não conseguia parar de 

pensar em como ele estava, se alimentava-se bem; como estava 
de saúde e como estariam as coisas caso aquela pessoa ainda es-
tivesse em convívio pleno do núcleo familiar.

Certamente são momentos que passam (assim como qualquer 
outro na vida), mas, sem dúvidas, deixam marcas profundas.

Como qualquer pessoa adulta com plena consciência de seus 
atos e que detém o livre arbítrio, caso um crime tenha sido come-
tido, após o processo legal, uma pena deverá ser cumprida! Não 
há defesa do abolicionismo penal por esta colunista.

Contudo, lhes faço um convite: começarmos a tirar todo o 
peso da pessoa condenada e pensar, mesmo que seja por pouco 
tempo, o porquê das políticas criminais transformarem determi-
nada conduta em crime e, por quais motivos, via de regra, essas 
práticas atingem pessoas em nível de vulnerabilidade social. Ou, 
com determinado tom de pele. E, inevitavelmente, seus familia-
res.

Ressalto o papel de importância do serviço social no sistema 
prisional, em especial, para assegurar os direitos humanos da-
queles que têm sua liberdade privada (bem como, de seus fami-
liares).

E, por fim, que nós, enquanto sociedade, dentre tantos aspec-
tos, também temos falhado em agir com humanidade.

Luiza Gabriella Berti é advogada (OAB/PR 102.908), 
Especialista em Direito Processual Penal, Mestre em Ciências 

Jurídicas e Aluna especial nível Doutorado PPGSER/UEL.

O tempo de deslocamento até o 
trabalho conta como jornada?
Entenda o que são as horas in itinere. 
Uma dúvida bastante comum entre trabalhadores é se o tem-

po gasto diariamente para ir e voltar do trabalho pode ser con-
siderado como parte da jornada de serviço. A pergunta surge, 
principalmente, quando o deslocamento é longo, cansativo ou 
realizado em condições especiais. Esse tempo é conhecido ju-
ridicamente como horas in itinere, expressão que ainda gera 

muita confusão mesmo após mudanças recentes na legislação 
trabalhista.

De forma geral, a regra atual é que o tempo de deslocamento 
entre a residência do trabalhador e o local de trabalho não é con-
siderado tempo à disposição do empregador. Ou seja, o simples 
fato de o trabalhador levar uma ou duas horas para chegar ao 
serviço, por si só, não gera direito ao pagamento desse período 
como hora trabalhada. No entanto, essa regra não é absoluta, e é 
justamente aí que surgem as principais controvérsias.

Antes da Reforma Trabalhista, as horas in itinere eram reco-
nhecidas quando o local de trabalho era de difícil acesso ou não 
servido por transporte público regular, especialmente quando o 
empregador fornecia condução própria. Com a mudança na lei, 
esse direito foi restringido, mas não totalmente eliminado. Ainda 
existem situações em que o tempo de deslocamento pode ser dis-
cutido judicialmente, dependendo das circunstâncias concretas 
da prestação de serviço.

Um exemplo comum ocorre quando o trabalhador é obriga-
do a utilizar transporte fornecido pela empresa por inexistência 

de outra alternativa viável, ou quando o deslocamento envolve 
exigências específicas do empregador, como rotas determinadas, 
horários controlados ou reuniões antes do início formal da jor-
nada. Nesses casos, pode haver o entendimento de que o empre-
gado já se encontra à disposição da empresa, mesmo antes de 
registrar o ponto.

Na prática, muitos trabalhadores deixam de questionar es-
sas situações por acreditarem que a lei não oferece mais qual-
quer proteção relacionada ao deslocamento. Esse entendimento 
equivocado acaba beneficiando condutas abusivas e impedindo 
a correta análise de casos que ainda podem gerar direitos. Por 
isso, sempre que o deslocamento ultrapassar o que seria razoá-
vel, envolver imposição do empregador ou gerar impacto direto 
na rotina e na saúde do trabalhador, a análise jurídica se torna 
essencial.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Ratinho Junior atinge novo recorde de
aprovação com 85,5%, aponta Paraná Pesquisas

O governador do Paraná, 
Ratinho Junior (PSD), reno-
vou o recorde de aprovação 
e alcançou 85,5% entre os 
eleitores paranaenses em ja-
neiro de 2026. É o que aponta 
o mais recente levantamento 
do instituto Paraná Pesqui-
sas, divulgado nesta sexta-
-feira (23).

Os dados da mais recente 
pesquisa superam a melhor 
marca que havia sido obtida 
por Ratinho Junior, de 85%, 
no levantamento da Paraná 
Pesquisa de agosto do ano 
passado.

Ao longo do último ano, 
o governador vem gradativa-
mente melhorando a avalia-
ção da sua gestão. Em maio 
de 2025, a proporção dos que 
diziam considerar o seu go-
verno positivo era de 80,5%, 
subindo para 81,4% em julho 
do mesmo, 85% em agosto, 
até atingir os atuais 85,5%.

Ratinho Junior obteve 
praticamente os mesmos 
índices de aprovação entre 
homens (85,5%) e mulheres 
(85,4%), com destaque para 
a parcela da população que 
tem de 35 a 44 anos (88,2%) 
e de 25 a 34 anos (86,2%), 
assim como entre aqueles 
com ensino médio completo 
(88,2%).

No detalhamento da ava-
liação, 74,8% dos entrevista-

dos responderam que o de-
sempenho de Ratinho Junior 
à frente do Paraná é ótimo ou 
bom, enquanto 15,8% o con-
sideram regular. No sentido 
oposto, apenas 7,3% disse-
ram que a situação é ruim ou 
péssima.

Sobre a pesquisa
A Paraná Pesquisas entre-

vistou 1.300 eleitores em 54 
cidades do Paraná de 18 a 22 
de janeiro de 2026. A margem 
de erro é de 2,8 pontos per-
centuais para mais ou para 
menos, com nível de confian-
ça de 95%. O levantamento 
foi registrado no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) sob 
o número PR-08451/2026.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Cine Cultura exibe a animação 
“Elio” na próxima sexta-feira (30)

Sessão gratuita na Casa da Cultura promete atrair crianças e adultos com 
uma narrativa marcada por aventura, emoção e imaginação.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Nova Es-
perança, por meio da Secre-
taria de Cultura e Turismo, 
convida toda a população 
para mais uma sessão do 
Cine Cultura, que será reali-
zada no próximo dia 30 (sex-
ta-feira), às 19h, na Casa da 
Cultura Professora Lourdina 
dos Santos Leite.

Nesta edição, o públi-

O Cine Cultura convida o público para viver uma noite especial de cinema,
imaginação e entretenimento com a exibição, na próxima sexta-feira (30) do filme Elio

Divulgação/Disney

Caríssimos e Caríssimas leitores(as). Penso que o tema para 
mais esta nova reflexão, se apresenta atualíssimo: a necrodemo-
cracia. Mas o que significa este termo? O termo necro vem da 

Tempos de 
Necrodemocracia

ideia de morte; Democracia tem origem na tradicional noção de 
demos. A morte da democracia. Morte que acontece do interior 
da estrutura democrática para seu exterior. Um dos fatos presen-
tes nessa morte é o esquecimento da política verdadeira. Como 
assim? Citando a filósofa Hannah Arendt1: “Os homens partici-
pam da esfera pública, agindo e debatendo em conjunto. De for-
ma direta e criando a liberdade da ação política” significa dizer, 
que não há uma ação política direta e voluntária por parte dos ci-
dadãos. Limitam-se assim, a votar e deixar todas as decisões, nas 
mãos dos representantes eleitos. Poderes delegados pelo povo aos 
políticos, que não retornam aos eleitores e por muitas vezes, por 
ausência ou omissão dos cidadãos corrompem a estrutura com 
um alto índice de corrupção e proveito próprio.

Necrodemocracia que cada vez menos não respeita os direitos 
das minorias, da pluralidade e da diversidade. Muito ao contrá-
rio, grupos que detém um peso político respeitável, manipulam e 
regulam práticas de discriminação e racismo, com a anuência de 

políticos ou partidos, apoiados por estes grupos.
Observamos também como as democracias que começam a 

morrer, são cada vez mais governadas por indivíduos com posi-
ções autoritárias. Absolutistas. Que falam em nome da liberdade, 
mas não a respeitam. Ressaltam a importância dos direitos hu-
manos, mas os desrespeitam abertamente. Reprimem ações po-
pulares contra seu governo. Sendo inclusive comparados a líderes 
de caráter totalitário. Eu termino, advertindo que esta reflexão, 
não é pessimista. A construo na situação de descrever uma reali-
dade muito presente. Contudo, enquanto a democracia que nós 
desejamos, ainda estiver respirando, então haverá esperança.

Arendt, H1. A Condição Humana, 1999.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Amanhecer – Jacilene Cruz

Os poros avermelhados do corpo
irradiam cores liláceas

no alvorecer

Os poros serenos do corpo
lançam vermelhos noturnos

enrubescem as meninas
que desfilam suas saias ao vento

Os poros vermelhos do corpo
esvoaçam desavergonhadamente 

os cabelos da morena
e a nuca nua desfila

Tonta e esguia
desvio o olhar

desavergonhado
do desejo que me faz pó

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos 
cadernos e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

MEIO AMBIENTE

Plano Municipal de Arborização Urbana será tema de 
Audiência Pública em Nova Esperança

Evento aberto à população, na próxima semana, irá detalhar ações previstas e abrir 
espaço para contribuições da comunidade sobre o futuro da arborização urbana.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Nova Es-
perança realiza na próxima 
semana, na quinta-feira, dia 
05 de fevereiro, às 14 horas, 
uma Audiência Pública para 
tratar do Plano Municipal de 
Arborização Urbana. O en-
contro acontecerá na Casa da 
Cultura Professora Lourdina 
dos Santos e é aberto a toda a 
população.

De acordo com a adminis-
tração municipal, a audiência 
tem como principal objetivo 
apresentar e explicar as ações 
previstas para o plantio, o cui-
dado e a manutenção das ár-
vores no município, além de 
esclarecer como o plano con-
tribui para o desenvolvimento 
urbano sustentável.

A iniciativa busca envolver 
diretamente a comunidade no 
debate, oferecendo um espaço 
para que os moradores pos-
sam tirar dúvidas, apresentar 
sugestões e contribuir com 
ideias que ajudem a melhorar 
a arborização urbana. O tema 
está diretamente ligado à qua-

lidade de vida, ao conforto 
térmico, à organização dos es-
paços públicos e à valorização 
ambiental da cidade.

A Prefeitura destaca que 
a participação popular é fun-

Ações de arborização urbana integram o Plano Municipal
que será discutido em Audiência Pública aberta à população

damental para a construção 
de políticas públicas mais efi-
cientes e alinhadas às neces-
sidades da população. Todos 
estão convidados a participar 
e colaborar com esse impor-

tante momento de diálogo 
sobre o futuro ambiental de 
Nova Esperança.

As informações são da 
Prefeitura Municipal de Nova 
Esperança.

co poderá conferir o filme 
“Elio”, uma animação da 
Disney e Pixar que promete 
encantar crianças e adultos. 
A produção apresenta uma 
história divertida e emocio-
nante, repleta de imaginação, 
acompanhando Elio, um ga-
roto criativo que, de forma 
inesperada, acaba sendo con-
fundido com o representan-
te oficial da Terra em uma 
aventura intergaláctica cheia 
de descobertas e desafios.

A iniciativa do Cine Cul-
tura tem como objetivo de-
mocratizar o acesso à cultura, 
proporcionar momentos de 
lazer e entretenimento e for-
talecer o vínculo da comuni-
dade com os espaços cultu-
rais do município. As sessões 
são pensadas para toda a fa-
mília, valorizando o convívio 
social e o contato com pro-
duções cinematográficas de 
qualidade.

A entrada é gratuita e 

aberta ao público. A Secre-
taria de Cultura e Turismo 
reforça o convite para que a 
população participe, convide 
amigos e familiares e apro-
veite mais uma noite especial 
de cinema e cultura em Nova 
Esperança.

Serviço:
 Local: Casa da Cultura 

Professora Lourdina dos San-
tos Leite

 Data: Sexta-feira (30) 
 Horário: 19h
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A diversidade não pode 
faltar em nossa coluna e ve-
rão e por isso este livro volta 
a brilhar e mostrar que a vida 
é feita de grandes aventuras 
além mar. Venha para o verão 
cult você também...

Sonhos 
de verão

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Investimento de R$ 8,8 milhões do 
Estado viabiliza centro de ciência 

da Unespar no Noroeste
Denominado de Centro de Excelência em Gestão Universitária de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (CTI), as obras começaram nesta segunda-feira (26), 

com previsão de conclusão para o primeiro semestre de 2027. Os recursos são 
do Fundo Paraná de fomento científico e tecnológico

O Governo do Paraná, por 
meio da Secretaria da Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino Su-
perior (Seti), destinou R$ 8,8 
milhões para a construção de 
uma nova unidade acadêmi-
ca da Universidade Estadual 
do Paraná (Unespar), em Pa-
ranavaí, na região Noroeste. 
Denominado de Centro de 
Excelência em Gestão Univer-
sitária de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (CTI), as obras co-
meçaram nesta segunda-feira 
(26), com previsão de conclu-
são para o primeiro semestre 
de 2027. Os recursos são do 
Fundo Paraná de fomento 
científico e tecnológico.

Segundo o projeto, a edi-
ficação terá aproximadamen-
te 3 mil metros, sendo um 
marco para a consolidação da 
instituição estadual de ensi-
no superior como polo estra-
tégico de pesquisa aplicada, 
inovação e desenvolvimento 
regional sustentável. O ob-
jetivo é concentrar, em um 
ambiente moderno e colabo-
rativo, setores essenciais para 
o ecossistema de inovação, 
cujas atividades, atualmente, 
estão dispersas em diferentes 
espaços, o que dificulta a in-
tegração entre pesquisadores, 
professores, estudantes e par-

Investimento do Estado de R$ 8,8 milhões viabiliza centro de ciência da Unespar no Noroeste

ceiros.
A estrutura abrigará nú-

cleos de gestão de projetos de 
pesquisa e inovação; ambien-
tes de apoio a grupos de pes-
quisa e laboratórios; espaços 
para incubação de startups e 
empresas juniores; e setores 
dedicados à coordenação de 
programas de extensão tecno-
lógica e à formação em gestão 
da inovação e empreendedo-
rismo científico. A expectati-
va é integrar ensino, pesquisa, 
extensão e inovação em um 
único polo, impulsionando o 
desenvolvimento e a competi-
tividade produtiva do Noroes-
te paranaense.

O secretário estadual da 
Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior, Aldo Nelson 
Bona, destaca a importância 
do investimento para fortale-
cer o ecossistema de CTI. “A 
nova unidade acadêmica da 
Unespar materializa uma di-
retriz estratégica do governo, 
que é ampliar e modernizar 
a infraestrutura científica no 
interior do Estado, descen-
tralizando oportunidades, fo-
mentando a pesquisa aplicada 
e criando ambientes em que o 
conhecimento se transforma 
em desenvolvimento socioe-
conômico regional”, afirma.

Para a reitora da Unespar, 
Salete Paulina Machado Si-
rino, a obra resolve uma de-
manda histórica e estrutura 
o futuro da instituição. “Esse 
novo espaço vai além da cons-
trução física, pois representa a 
consolidação de um ambiente 
unificado de gestão, onde a 
produção científica, a inova-
ção e a extensão irão dialogar 
de forma integrada, para po-
tencializar os projetos, atrair 
parcerias e qualificar ainda 
mais a nossa contribuição 
para o desenvolvimento do 
Noroeste do Paraná”, explica.

ESTRUTURA – A nova 
estrutura será implantada em 
um terreno doado pela Pre-
feitura de Paranavaí em 2019, 
nas proximidades do câmpus 
da Unespar no município. 
Além do ecossistema de ino-
vação, a edificação servirá 
como sede administrativa da 
universidade, abrigando o ga-
binete da reitoria. O projeto 
arquitetônico prioriza a sus-
tentabilidade e será um exem-
plo de eficiência ambiental, 
incorporando sistemas de 
reutilização de água da chuva 
e geração de energia solar.

A edificação contará com 
espaços amplos e de multiuso 
e um leiaute adaptável para 

atender às demandas dos di-
ferentes setores da universi-
dade, aliando funcionalidade 
à integração de ambientes de 
trabalho e convivência a áreas 
verdes. Entre as instalações 
planejadas, está um auditório 
com capacidade para 100 pes-
soas, destinado a eventos ins-
titucionais e acadêmicos, uma 
ampla área de estacionamento 
para diferentes tipos de veícu-
los e quatro acessos distintos, 
organizando os fluxos de pes-
soas, serviços e o público do 
auditório.

IMPACTO ESTRATÉ-
GICO – O Centro de Exce-
lência em Gestão Universi-
tária de CTI da Unespar está 
totalmente alinhado com as 
diretrizes da Política Esta-
dual de Ciência, Tecnologia 
e Inovação do Paraná (Pecti), 
que define como eixos a in-
fraestrutura, a formação de 
capital humano e a integração 
entre universidades, empre-
sas e sociedade. A iniciativa 
deve beneficiar diretamente 
cerca de 2 mil pessoas, entre 
professores, estudantes, pro-
fissionais da carreira técnico 
administrativa, além de im-
pactar positivamente dezenas 
de municípios da região.

AEN

Homem é preso em Cruzeiro do Sul por 
não pagamento de pensão alimentícia
Durante patrulhamento no centro da cidade, polícia constatou mandado de prisão em 

aberto contra homem de 23 anos, que foi encaminhado à Delegacia de Paranacity

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um homem de 23 anos foi 
preso na tarde de domingo (25), 
por volta das 12h, no centro do 
município de Cruzeiro do Sul, 
durante patrulhamento de ro-
tina realizado pela equipe po-
licial.

De acordo com as informa-
ções repassadas pela polícia, 
o indivíduo foi abordado para 
averiguação e, durante a checa-
gem operacional, foi constatado 
que havia em seu desfavor um 

mandado de prisão em aberto 
pelo não pagamento de pensão 
alimentícia.

Diante da constatação, o 
homem recebeu voz de prisão 
e foi encaminhado à Delegacia 
de Polícia de Paranacity, onde 
foram adotadas as providências 
cabíveis ao caso.

A Polícia Militar reforça 
que ações de patrulhamento e 
fiscalização continuam sendo 
realizadas com o objetivo de ga-
rantir a segurança da população 
e o cumprimento das determi-
nações judiciais.

A Polícia Militar efetuou a prisão do indivíduo após constatar, 
durante abordagem de rotina, a existência de mandado de 

prisão em aberto pelo não pagamento de pensão alimentícia
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NoroCast desta terça-feira recebe equipe da Secretaria 
de Comunicação e Transparência de Santa Fé

Comunicação pública, transparência e o desafio de informar com clareza a população estão no centro da conversa desta semana.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(27), às 19 horas, mais um epi-
sódio do NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste, transmi-
tido pelo canal oficial do Jor-
nal Noroeste no YouTube. O 
programa é apresentado pelos 
diretores do Jornal Noroeste, 
Alex Fernandes França e José 
Antonio Costa, e se consolida 
como um espaço de diálogo, 
informação e aprofundamen-
to sobre temas que impactam 
diretamente a vida da comuni-
dade.

No episódio desta semana, 
o NoroCast promove um bate-
-papo especial com a equipe da 
Secretaria de Comunicação e 
Transparência do Município de 
Santa Fé, responsável por pla-
nejar, produzir e divulgar as in-
formações oficiais da Prefeitu-
ra, garantindo que as ações do 
governo municipal cheguem à 
população de forma clara, aces-

Durval Simardi Neto, secretário de Comunicação e Transparência; Janaína Silva, diretora 
de Imprensa, Publicidade e Comunicação Digital; e Maria Heloisa de Oliveira, assessora de 

Comunicação, durante gravação no estúdio do NoroCast

Maria Heloisa de Oliveira, as-
sessora de Comunicação, que 
atua na comunicação institu-
cional com foco na gravação e 
edição de vídeos, além de expe-
riência na comunicação políti-
ca durante o período eleitoral.

Ao longo do episódio, os 
convidados abordam temas 
centrais da comunicação pú-
blica contemporânea, como a 
missão da Secretaria de Comu-
nicação e Transparência, o im-
pacto direto da comunicação 
pública na vida do cidadão, os 
principais desafios enfrentados 
na gestão da informação e as 
estratégias para garantir con-
teúdos claros e acessíveis a toda 
a população. A conversa tam-
bém destaca o papel da trans-
parência na construção da con-
fiança na gestão pública, o uso 
das redes sociais e dos canais 
oficiais, o combate à desinfor-
mação e às fake news, além da 
importância do relacionamen-
to com a imprensa local.

Entre os pontos discutidos 

estão ainda o planejamento da 
comunicação institucional, o 
apoio prestado às demais secre-
tarias do município e a mensa-
gem que a Secretaria deixa aos 
cidadãos de Santa Fé, reforçan-
do a importância do acesso à 
informação como instrumento 
de participação cidadã e forta-
lecimento da democracia.

O NoroCast – o podcast do 
Jornal Noroeste conta com o 
oferecimento da Recanto Pet, 
referência em cuidados e pro-
dutos para animais de estima-
ção em Nova Esperança, e da 
SINP – Sistema Integrado Na-
cional de Preços, empresa que 
atua oferecendo soluções para 
garantir transparência, preços 
justos e apoio legal às contrata-
ções públicas.

O episódio vai ao ar nes-
ta terça-feira, às 19 horas. O 
NoroCast convida o público 
a acompanhar mais uma con-
versa relevante sobre comuni-
cação, transparência e gestão 
pública.

sível, responsável e transparen-
te.

Participam da conversa 
Durval Simardi Neto, secretá-
rio de Comunicação e Trans-

parência, graduado em Direito, 
com experiência como proprie-
tário de agência de marketing 
e atuação na coordenação de 
campanhas políticas; Janaína 

Silva, diretora de Imprensa, Pu-
blicidade e Comunicação Digi-
tal, graduada em Administra-
ção, com passagem por agência 
de publicidade e propaganda; e 

Hamnet: A Vida Antes de Hamlet
Com o anúncio oficial dos indicados ao Oscar 2026, o cinema 

brasileiro tem motivos de sobra para comemorar. O Agente Secreto 
conquistou quatro indicações, consolidando-se como um dos gran-
des destaques da temporada e reafirmando a força do audiovisual 
nacional no cenário internacional. O reconhecimento se amplia 
ainda mais com a indicação de Adolpho Veloso ao Oscar de Me-
lhor Fotografia pelo filme Sonhos de Trem, um feito que merece ser 
celebrado não apenas como conquista individual, mas como vitória 
simbólica de toda uma cadeia criativa que insiste em produzir ci-
nema de qualidade no Brasil, mesmo diante de tantas dificuldades. 
É nesse clima de entusiasmo, expectativa e valorização do cinema 
como arte que a Coluna de hoje se volta para outro concorrente que 
tem chamado atenção na corrida pelo Oscar: Hamnet: A Vida Antes 
de Hamlet.

Dirigido por Chloé Zhao, esse longa antes mesmo da divulgação 
oficial dos indicados, já aparecia como um possível concorrente for-
te. Independentemente de como a corrida pelo Oscar vai se dese-
nhar, o fato é que estamos diante de uma obra que merece ser vista 
e discutida. Baseado no romance de Maggie O’Farrell, o filme parte 
de um episódio pouco explorado da vida de William Shakespeare, 
a morte de seu filho Hamnet, aos 11 anos. Tradicionalmente, esse 
acontecimento é associado à escrita de Hamlet, uma das peças mais 
importantes da história do teatro. No entanto, quem espera um filme 
sobre o processo criativo de Shakespeare ou sobre os bastidores da 
obra pode se surpreender. Chloé Zhao não constrói um retrato do 
gênio, mas um drama familiar. E, mais do que isso, um filme que 
desloca o centro da narrativa para Agnes, a mãe da criança.

O maior acerto de Hamnet está justamente em não transformar 
Shakespeare no protagonista. O William vivido por Paul Mescal é 

um personagem secundário 
diante da força de Agnes, in-
terpretada por Jessie Buckley. É 
nela que o filme se apoia emo-
cionalmente. É a partir de seu 
corpo, de sua relação com a na-
tureza e de sua forma de existir 
no mundo que a narrativa se 
organiza. Zhao opta por mos-
trar essa família antes da tragé-
dia, destacando o cotidiano, os 
gestos simples, os vínculos e os 
silêncios.

Agnes é apresentada como 
uma mulher profundamente conectada ao ambiente em que vive. 
Ela conhece plantas, prepara remédios, observa os ciclos naturais. 
O filme faz questão de aproximar sua figura da terra, da floresta, da 
água. Essa escolha não é apenas estética. Ela prepara o terreno para o 
que virá depois. Quando a doença chega e o filho morre, não se trata 
apenas da perda de uma criança, mas da ruptura de uma ordem, de 
um modo de estar no mundo.

Jessie Buckley entrega uma atuação extremamente física. Seu tra-
balho não se apoia em longos discursos nem em cenas explicativas. 
A dor aparece nos movimentos, na respiração, no modo como Agnes 
se desloca pelos espaços. O luto, aqui, não é bonito nem organizado. 
Ele é confuso, insistente, muitas vezes desconfortável de acompa-
nhar. Chloé Zhao não tenta suavizar essa experiência para torná-la 
mais agradável ao público. Pelo contrário, o filme retorna várias ve-
zes à perda, sem oferecer alívio fácil.

Paul Mescal constrói um Shakespeare contido, quase sempre dis-
tante. Seu William é um homem que observa mais do que age, que 
parece frequentemente deslocado dentro da própria casa. Zhao o en-
quadra repetidas vezes por portas, janelas e estruturas que reforçam 
essa sensação de separação. Para quem espera um retrato vibrante ou 
carismático do dramaturgo, essa abordagem pode frustrar. Mas ela 
deixa claro qual é o foco do filme: não a genialidade, e sim o impacto 
da tragédia sobre uma família comum.

Do ponto de vista formal, Hamnet trabalha muito bem os contras-
tes. Os ambientes internos são filmados de forma mais estática, com 
planos longos e uma sensação quase opressiva. As casas parecem 

guardar a memória daquilo que aconteceu. Já os espaços externos 
ganham mais movimento, mais luz e mais ar. A natureza surge como 
refúgio, mas também como lembrança constante daquilo que Agnes 
perdeu.

A trilha sonora, baseada em temas vocais e piano, acompanha esse 
movimento emocional. Em alguns momentos, ela pesa a mão e con-
duz demais a emoção. Em outros, contribui para criar uma atmosfera 
de suspensão e melancolia que dialoga bem com a proposta do filme. 
Chloé Zhao não tem medo do excesso. O filme insiste, retorna, re-
pete sensações. Isso pode incomodar parte do público, mas também 
revela coerência com o tema: o luto não é linear, nem econômico.

É importante dizer que Hamnet: A Vida Antes de Hamlet não é 
um filme sobre superação. Não há aqui uma trajetória clara de re-
construção. O que o longa propõe é a convivência com a perda. A 
narrativa circula em torno do vazio deixado por Hamnet. Algumas 
cenas se repetem em espaços semelhantes, mas com sentidos com-
pletamente diferentes. O quarto do menino, por exemplo, volta di-
versas vezes, e o que muda não é o cenário, mas aquilo que não está 
mais nele.

Essa ideia encontra seu ponto mais forte na sequência final, quan-
do Agnes assiste a uma encenação de Hamlet. O teatro, nesse mo-
mento, deixa de ser apenas palco e se transforma em espelho. A obra 
consagrada retorna a ela como ferida. Chloé Zhao filma essa cena 
sem grandiloquência, mas com enorme carga simbólica. A arte surge 
não como explicação da dor, mas como consequência dela. Não há 
cura, há transformação.

Hamnet é um filme irregular. Em certos momentos, seus parale-
los são literais demais. Em outros, a insistência emocional pode soar 
excessiva. Ainda assim, trata-se de uma obra honesta, que não ten-
ta embelezar a dor nem transformá-la em discurso inspirador. Seu 
maior mérito é lembrar que, antes do mito Shakespeare, existiu uma 
casa, uma esposa, um filho, uma perda. Antes do texto, houve vida.

Por que ver esse filme? Porque Chloé Zhao constrói aqui um dra-
ma que foge da lógica tradicional das cinebiografias. Hamnet: A 
Vida Antes de Hamlet não quer explicar a origem de uma obra-pri-
ma. Quer mostrar o que sobra quando algo irremediável acontece. 
É um filme que aposta na experiência, no desconforto e na perma-
nência da dor como parte da existência. Pode não agradar a todos, 
mas certamente provoca reflexão. E, em tempos de produções tão 
formatadas, isso já é um ótimo motivo para ir ao cinema. Boa sessão!


